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			Dedicatoria

			 

			Para Doris Hunter Samson (14 de Junho de 1941 - 13 de Junho de 2004), a minha amiga

		

	


	
		
			Um

			 

			Knoxville, Tennessee, Maio de 1994 

			 

			Havia muita gente presente, porém, ele chamava a atenção. Era mais alto do que a maioria dos espectadores e tinha um aspecto elegante, com o seu fato caro e colete cinzento. Tinha um rosto bronzeado e fino, levemente marcado por cicatrizes, uns grandes olhos pretos e amendoados e pestanas curtas. A sua boca era larga e os seus lábios eram finos. O seu queixo era obstinado e proeminente. O seu cabelo era denso e preto, apanhado com um rabo-de-cavalo que lhe caía pelas costas, quase até à cintura. Alguns homens sentados nos degraus tinham o mesmo penteado. Contudo, eram brancos. Cortez era comanche. Havia por detrás daquele penteado tão pouco convencional um passado ancestral. Parecia sensual, selvagem e até um pouco ameaçador.

			Outro homem com rabo-de-cavalo, um homem ruivo com entradas e uns óculos enormes, sorriu e fez-lhe o sinal da vitória.

			Cortez encolheu os ombros com indiferença e concentrou a sua atenção na cerimónia de fim de curso. Estava ali contra a sua vontade e não lhe apetecia mostrar-se cordial. Se não se tivesse deixado levar pelos seus impulsos, ainda estaria em Washington, a rever os casos que tinha de levar a tribunal. O decano da universidade ia recitando os nomes dos finalistas. Chegara à letra «k» e, segundo o programa, Phoebe Margaret Keller era o segundo nome daquela letra.

			Estava um bonito dia de Primavera na Universidade do Tennessee em Knoxville, por isso a cerimónia teve lugar ao ar livre. Phoebe era fácil de distinguir pela longa trança loira sobre as costas da sua túnica preta quando recebeu o diploma com uma mão, enquanto com a outra apertava a do decano. Passou à frente do palco e arranjou o chapéu. Cortez conseguia ver o seu sorriso de onde estava.

			Conhecera Phoebe um ano antes, enquanto investigava um caso de contaminação ambiental em Charleston, na Carolina do Sul. Phoebe, como estudante de Antropologia, ajudara-o a localizar um despejo ilegal de resíduos tóxicos. Na altura, Cortez achara-a pouco atraente, com a sua aparência um pouco masculina, porém, com o tempo, ela conquistara-o. Ele prometera ir assistir à cerimónia de fim de curso e ali estava. No entanto, a diferença de idades continuava a ser enorme: ele tinha trinta e seis anos e ela apenas vinte e três.

			Cortez conhecia Derrie, a tia de Phoebe, por ter trabalhado com ela no caso de contaminação de Kane Lombard. Se precisasse de uma razão para ir à cerimónia, Phoebe era filha do irmão mais velho de Derrie, e ele era quase um amigo da família.

			O decano continuou a recitar num tom monótono e os finalistas foram, um atrás do outro, receber o respectivo diploma. A cerimónia foi breve e os gritos de júbilo e as felicitações ecoaram no ar do Tennessee.

			Cortez, que já não chamava a atenção entre a buliçosa multidão que se aproximava dos finalistas, ficou à parte, a observar. Os seus olhos pretos entreabriram-se quando teve uma ideia: Phoebe não gostava das multidões. Era, como ele, uma solitária. Se tentasse encontrar a sua tia Derrie, fá-lo-ia longe da multidão. Assim, Cortez começou a procurar caminhos alternativos para ir para o estacionamento. Alguns minutos depois, encontrou-a a caminhar por um dos lados do edifício. Ia a refilar com a longa túnica, que quase fazia com que perdesse o equilíbrio, e resmungando em voz baixa sobre as pessoas não saberem tirar medidas.

			– Vejo que continuas a falar sozinha – disse, encostando-se contra a parede com os braços cruzados sobre o peito.

			Phoebe levantou o olhar e viu-o. Surpreendida, a alegria invadiu o seu rosto de traços regulares com uma luminosidade que deixou Cortez sem fôlego. Os seus olhos azuis, muito claros, brilharam e a sua boca abriu-se numa exclamação.

			– Cortez! – exclamou.

			Parecia disposta a atirar-se nos seus braços e ele sorriu com indulgência, afastou-se da parede e abriu os braços.

			Phoebe abraçou-o sem hesitar e apertou-se contra ele, enquanto Cortez a abraçava com força.

			– Vieste – murmurou alegremente.

			– Disse-te que vinha – recordou e, sentindo o seu entusiasmo incontrolável, desatou a rir-se. Levantou o queixo de Phoebe para olhar para ela. – Vejo que quatro anos de trabalho árduo finalmente deram fruto.

			– Sim. Já sou licenciada – disse, sorrindo.

			– E com um diploma para o provar – disse. O seu olhar pousou nos lábios rosados e suaves de Phoebe e escureceu de repente. Desejava aproximar-se dela e beijá-la, contudo, havia muitas razões para não o fazer. Tinha a mão apoiada sobre o seu braço e, tentando lutar contra os seus instintos, começou a apertá-la.

			Ela afastou-se um pouco.

			– Estás a magoar-me – protestou suavemente. 

			– Desculpa – Cortez soltou-a com um sorriso. – O treino em Quântico não perdoa – acrescentou num tom ligeiro, referindo-se ao seu trabalho no FBI.

			– Então não me dás um beijo, eh? – brincou com um suspiro, enquanto olhava para ele.

			Ele entreabriu os olhos, divertido.

			– És licenciada em Antropologia. Diz-me porque é que não vou beijar-te – desafiou-a.

			– Os nativos americanos – começou a dizer com orgulho, – sobretudo os homens, raramente mostram os seus sentimentos em público. Beijar-me em público parecer-te-ia de tão mau gosto como despires-te à frente de uma multidão.

			O olhar de Cortez suavizou-se enquanto contemplava a sua cara.

			– Os teus professores fizeram um bom trabalho.

			Ela suspirou.

			– Demasiado bom. De que vai servir-me em Charleston? Vou acabar a dar aulas...

			– Não, nada disso – respondeu. – Uma das razões por que vim foi para te falar de um emprego.

			Os olhos de Phoebe iluminaram-se. 

			– Um emprego?

			– Sim, em Washington – acrescentou Cortez. – Estás interessada? 

			– Claro! – um movimento chamou a sua atenção. – Olha, a tia Derrie está ali! – exclamou e chamou a sua tia. – Tia Derrie! Olha! Sou licenciada. Tenho provas! – levantou o seu diploma enquanto corria para abraçar a sua tia. Depois, apertou a mão ao senador Clayton Seymour, que durante anos fora o chefe da sua tia, antes de se tornar seu noivo.

			– Estamos muito felizes por ti – disse Derrie calorosamente. – Olá, Cortez! – sorriu. – Já conheces Clayton?

			– Pessoalmente não – disse Cortez, apertando-lhe a mão.

			Os lábios firmes de Clayton esboçaram um sorriso.

			– O meu cunhado, Kane Lombard, falou-me muito de ti. A minha irmã Nikki e ele queriam vir, mas os seus gémeos portaram-se mal. Kane não vai esquecer o que fizeste por ele. Vai estar sempre em dívida para contigo.

			– Eu só fiz o meu trabalho – recordou Cortez.

			– O que aconteceu a Haralson? – perguntou Derrie com curiosidade, referindo-se ao responsável pelo despejo de resíduos tóxicos e ao homem que pusera em perigo o lugar de Clayton no Congresso e o negócio de Kane.

			– Apanhou vinte anos – respondeu Cortez, enquanto punha as mãos nos bolsos e com um sorriso frio. – Gosto mais da fase de instrução de alguns casos do que de outros.

			– Da fase de instrução? – perguntou Derrie. – Mas no ano passado disseste que trabalhavas para a CIA.

			– Trabalhei para a CIA e para o FBI durante algum tempo – respondeu. – Mas estou a trabalhar para o Ministério Público há alguns anos.

			– Então como é que apanhaste os responsáveis pelo despejo dos resíduos tóxicos? – insistiu.

			– Foi uma questão de sorte, suponho – respondeu.

			– Isso significa que está farto de falar neste assunto – murmurou Phoebe com ironia. – Desiste, tia Derrie – Clayton lançou um olhar curioso a Phoebe, que ela recebeu com um sorriso. – Cortez e eu somos amigos – disse. – Podes agradecer ao seu instinto por ter salvado o teu cargo.

			– Claro que sim – respondeu Clayton, relaxando. – Grande confusão – acrescentou, olhando para Derrie com afecto. Ela sorriu. – Se vais passar a noite na cidade, adoraríamos que jantasses connosco – disse a Cortez. – Vamos levar Phoebe a celebrar.

			– Oxalá tivesse tempo – disse calmamente. – Mas tenho de voltar esta noite.

			– Claro. Bom, então vemo-nos em Washington – disse Derrie, espantada com as poderosas vibrações que sentia entre a sua sobrinha e Cortez.

			– Tenho de falar com Phoebe sobre uma coisa – disse, virando-se para Derrie e Clayton. – Preciso que a deixem comigo por uma hora ou assim.

			– Está bem – disse Derrie. – Vamos ao hotel beber um café, comer uma fatia de bolo e descansar até às seis horas. Depois vamos buscar-te para jantar, Phoebe.

			– Obrigada – disse. – Ah, a túnica! – tirou-a e deu-a à sua tia.

			– Espera, Phoebe! Os licenciados de honra não foram convidados para um almoço em casa do decano? – perguntou Derrie.

			Phoebe nem hesitou.

			– Não vão sentir a minha falta – disse e despediu-se, acenando, enquanto se ia embora com Cortez.

			– Para além de tudo, acabaste o curso com uma excelente média – comentou, ao mesmo tempo que atravessavam novamente a multidão em direcção ao seu carro alugado. – Porque será que não estou surpreendido?

			– A antropologia é a minha vida – disse com simplicidade e parou para felicitar uma amiga. Sentia-se tão feliz que quase flutuava.

			– Belo toque, Phoebe – murmurou o acompanhante da rapariga, olhando com ironia para Cortez. – Trazeres os trabalhos de Antropologia para a cerimónia.

			– Bill! – exclamou a rapariga.

			Phoebe teve de abafar um risinho. Cortez não sorriu. Porém, também não se irritou e apenas dedicou um olhar severo a Phoebe.

			– Desculpa – murmurou. – É um dia um pouco louco.

			Ele encolheu os ombros.

			– Não é preciso pedires desculpa. Lembro-me de como são estas festas.

			– Tu estudaste Direito, não foi? – Cortez assentiu. – A tua família foi à tua cerimónia de fim de curso? – perguntou com curiosidade.

			Cortez não respondeu. Foi um desprezo intencional e talvez Phoebe devesse ter-se sentido envergonhada, porém, nunca se inibia com ele.

			– Fiz asneira outra vez – disse. – E eu que pensava que estava curada.

			Cortez riu-se com desinteresse.

			– Continuas tão incorrigível como me recordo.

			– Surpreende-me que te tenhas lembrado de mim e que tenhas vindo até aqui – disse. – Não pude enviar-te um convite – acrescentou timidamente, – porque não tinha a tua morada e também não esperava que viesses. No ano passado só passámos uma ou duas horas juntos.

			– Mas foram memoráveis. Eu não gosto muito das mulheres no geral – disse quando chegaram ao carro. Cortez virou-se e olhou para ela com solenidade. – De facto – acrescentou, – eu não gosto muito de conviver com as pessoas.

			Ela levantou as sobrancelhas.

			– Então porque é que vieste?

			Ele pôs as mãos nos bolsos.

			– Porque gosto de ti – disse. – E não quero gostar.

			– Ena! Muitíssimo obrigada! – replicou, exasperada. 

			Cortez olhou para ela.

			– Eu gosto que as relações sejam sinceras.

			– Nós temos uma relação? – perguntou. – Não tinha reparado.

			Cortez fez uma careta.

			– Se tivéssemos, saberias – disse com suavidade. – Mas vim porque te prometi. Para além disso, a oferta de trabalho é a sério. Embora não seja muito ortodoxa – acrescentou.

			– Então, não vais pedir-me para tratar dos arquivos do Smithsonian? Que desilusão!

			Cortez riu-se.

			– És muito engraçada – abriu a porta do acompanhante com uma paciência exagerada.

			– Irrito-te mesmo, não é verdade? – perguntou, enquanto entrava no carro.

			– A maioria das pessoas tem o bom senso de não falar nas minhas origens – respondeu Cortez depois de entrar no carro.

			– Porquê? – perguntou. – Tens muita sorte de viver numa época em que se valorizam as raízes étnicas sem cair em estereótipos.

			– Pois!

			Phoebe levantou as mãos.

			– Está bem, está bem, não é verdade, mas tens de reconhecer que as coisas estão melhores agora do que há noventa anos.

			Cortez ligou o carro e afastou-se do passeio. Conduzia como parecia fazer tudo o resto: sem esforço. Colocou a mão no bolso do casaco e fez uma careta.

			– Estás à procura de alguma coisa? – perguntou.

			– Cigarros – disse com tristeza. – Tinha-me esquecido de que deixei de fumar.

			– Os teus pulmões e os meus agradecem o teu sacrifício. 

			– Os meus pulmões não falam.

			– Os meus falam – replicou com petulância. – E dizem «não fumes, não fumes...».

			Cortez sorriu levemente.

			– És mesmo venenosa, não és? – comentou. – Nunca conheci ninguém assim.

			– Sim, bom, isso é porque sofres de uma incapacidade sensorial por passares tanto tempo com o nariz nos livros das leis. Coisas insípidas e aborrecidas.

			– As leis não são aborrecidas – repôs Cortez.

			– Isso depende do lado em que estiveres – Phoebe franziu o sobrolho. – Esse trabalho de que queres falar-me não tem nada que ver com assuntos judiciais, pois não? Porque só tive uma cadeira de Direito e poucas horas de História, mas...

			– Não preciso de um estagiário – respondeu.

			– Então precisas de quê?

			– Não ias trabalhar para mim – explicou Cortez. – Tenho contactos com um grupo que luta pelo poder das tribos nativas americanas. Mas já têm advogados. Pensei que, com os teus estudos de antropologia, podias ser uma grande ajuda. Puxei alguns cordelinhos para conseguir uma entrevista para ti.

			– Parece-me que te esqueceste de uma coisa. Eu estudei Antropologia Física. Os ossos.

			Cortez olhou para ela.

			– Não trabalharias nisso.

			Phoebe olhou pela janela.

			– O que faria então?

			– É um trabalho de escritório – reconheceu. – Mas é bom.

			– Agradeço-te que tenhas pensado em mim – disse com cuidado. – Mas não posso renunciar ao trabalho de campo. Foi por isso que solicitei um lugar no departamento de antropologia do Smithsonian.

			Cortez ficou calado.

			– Tens ideia do que nós, indígenas, pensamos sobre a arqueologia? Nós não gostamos que escavem os nossos lugares sagrados, nem que desenterrem os nossos antepassados, por muito velhos que sejam.

			– Acabei de me licenciar – recordou-lhe. – Claro que sei disso. Mas a arqueologia não consiste apenas em desenterrar esqueletos.

			Cortez parou num semáforo e virou-se para olhar para ela. O seu olhar era frio.

			– Mas mesmo assim queres conseguir um trabalho a fazer uma coisa muito parecida a saquear túmulos.

			Ela ficou boquiaberta.

			– Não se trata de saquear túmulos, pelo amor de Deus! 

			Cortez levantou uma mão.

			– Podemos estar de acordo em discordar, Phoebe – disse. – Não vais fazer com que mude de ideias, nem eu a ti. Tenho pena de que não queiras ir à entrevista. Serias uma grande ajuda.

			Ela acalmou-se um pouco.

			– Obrigada por me recomendares, mas não quero um trabalho de escritório. Além disso, talvez volte a estudar dentro de alguns meses, depois de digerir os últimos quatro anos. Foram quatro anos muito atarefados.

			– Sim, eu lembro-me.

			– Porque é que me recomendaste para o trabalho? Deve haver imensa gente que adoraria consegui-lo. Pessoas mais qualificadas do que eu.

			Cortez virou a cabeça e olhou para ela directamente nos olhos. Havia mais qualquer coisa que não estava disposto a dizer-lhe.

			– Talvez me sinta sozinho – disse. – Não há muita gente que se atreva a aproximar-se de mim.

			– Qual é o problema? Também não gostas que se aproximem de ti – disse.

			Phoebe analisou o seu perfil sério. Havia novas rugas no seu rosto, rugas que Phoebe não vira no ano anterior, apesar de terem passado pouco tempo juntos.

			– Ou passa-se mais alguma coisa?

			Cortez levantou as sobrancelhas.

			– Como o quê? – perguntou, cortante.

			Phoebe ignorou a sua altivez.

			– Alguma coisa que não tem nada que ver com o trabalho – prosseguiu Phoebe, pensando em voz alta. – É qualquer coisa pessoal...

			– Esquece – disse. – Convidei-te para falar sobre um emprego, não sobre a minha vida privada.

			– Ah, não queres falar sobre a tua vida privada. Que interessante – olhou fixamente para ele. – Não será uma mulher?

			– Tu és a única mulher da minha vida.

			Ela desatou a rir-se inesperadamente.

			– Essa é boa.

			– A sério. Não tenho aventuras casuais, nem relações estáveis – olhou para ela um instante e depois voltou a olhar em frente. – Contigo poderia abrir uma excepção, mas não te iludas. Tenho de pensar na minha reputação.

			Phoebe sorriu.

			– Vou ter isso em conta.

			Cortez parou o carro no estacionamento do restaurante de um hotel famoso e desligou o motor.

			– Espero que tenhas fome. Hoje não tomei o pequeno-almoço.

			– Eu também não. Por causa dos nervos – acrescentou.

			Cortez conduziu-a para o interior do restaurante, que àquela hora estava quase vazio, e sentaram-se junto à janela. Quando acabaram de ver o menu e pediram, ele recostou-se na sua cadeira e observou Phoebe do outro lado da mesa com interesse, sem dizer nada.

			– Tenho alguma coisa na cara? – perguntou Phoebe.

			Ele desatou a rir-se.

			– Não. Estava a pensar em como és jovem.

			– Nos dias de hoje ninguém é assim tão jovem – disse. Inclinou-se para a frente, apoiando o queixo nas mãos, e olhou para ele. – Não resistas – brincou. – Talvez nunca voltes a encontrar alguém que faça com que te sintas tão desconfortável.

			– Isso é bom? – perguntou, surpreendido.

			– Claro que sim. Tu vives no teu próprio mundo. Não sentes nada porque, para ti, os sentimentos são uma espécie de fraqueza. Alguma coisa deve ter-te feito muito mal quando eras mais jovem.

			– Não sejas bisbilhoteira – disse num tom de advertência.

			– Se passar muito tempo contigo, vou bisbilhotar muito – informou-o.

			Cortez considerou a sua resposta. No que dizia respeito a Phoebe, tinha sérias dúvidas. Ela não era daquelas pessoas que se conformavam com uma relação superficial. Gostava de ir até ao fundo. Ele também era assim, contudo, fora seriamente magoado uma vez, graças a uma mulher que gostava dele por ele ser uma raridade.

			– Já fui uma peça para exibição – disse com calma. – Percebes?

			Phoebe viu o brilho fugaz de dor no seu olhar e assentiu lentamente.

			– Sim, entendo. Ela queria mostrar o seu indígena a todos os seus amigos? – o queixo de Cortez ficou tenso e alguma coisa ameaçadora brilhou nos seus olhos. – Foi o que eu pensei – murmurou Phoebe, atenta às mudanças subtis na expressão dele. – Pelo menos ela gostava de ti?

			– Duvido muito.

			– E descobriste tudo à frente de toda a gente, sem dúvida – ele inclinou a cabeça. – Lamento – disse Phoebe. – A vida tem momentos dolorosos.

			– Tu já viveste algum? – perguntou sem rodeios.

			– Assim não – reconheceu Phoebe, enquanto brincava com o seu garfo. – Costumo ser tímida com os homens. Para além disso, os rapazes da minha turma viam-me como uma deles. Escavar não é uma actividade muito sensual.

			– Pareceste-me muito bonita com as botas cheias de lama e aquele casaco demasiado grande para ti. 

			Phoebe olhou para ele, zangada.

			– Não comeces.

			Os olhos pretos de Cortez deslizaram pelo seu vestido. Aquele vestido não deixava ver nada. Tinha gola alta e mangas compridas e franzidas nos pulsos. Chegava-lhe até aos tornozelos e usava uns sapatos muito elegantes. Tinha o cabelo loiro apanhado numa trança que lhe caía pelas costas. Maquilhara-se levemente e tinha uma fina linha de sardas no nariz.

			– Sei que não sou bonita – disse. – E que tenho corpo de rapaz.

			Cortez sorriu.

			– Ainda és assim tão ingénua para acreditares que o físico é importante?

			– Não é preciso ser muito esperta para perceber que as raparigas bonitas são as únicas que chamam a atenção.

			– À primeira vista – disse.

			Phoebe suspirou.

			– Há poucos rapazes que gostam de passar uma noite a ouvir histórias emocionantes sobre a descoberta de uma jarra partida e partes de um cachimbo índio.

			– Do Mississípi – disse, recordando a sua conversa do ano anterior.

			Phoebe sorriu.

			– Sim! Ainda te lembras!

			O seu entusiasmo fez com que Cortez sorrisse.

			– Tirei alguns cursos de Antropologia Cultural – confessou. – Não de Antropologia Física – acrescentou com ênfase. – Como vês, a antropologia não é o meu forte.

			– Não foi o que me disseste em Charleston – replicou.

			– Não esperava voltar a ver-te – respondeu Cortez. Nem sequer planeara assistir à sua cerimónia de fim de curso. Nem sabia se ia arrepender-se de ter ido ou não. Os seus olhos escuros observaram Phoebe. – A vida é cheia de surpresas.

			Ela olhou para ele nos olhos e sentiu o seu coração a acelerar. Olhou para ele nos olhos e sentiu-se mais perto dele do que alguma vez se sentira de alguém.

			A empregada serviu-lhes as saladas, seguidas de bifes com legumes, e comeram em silêncio até chegarem à sobremesa e ao café.

			– Não tens medo de nada, pois não? – perguntou Cortez, enquanto acabava a sua segunda chávena de café. – Nunca te magoaram a sério.

			– Estive apaixonada por um rapaz muito bonito da minha turma de Introdução à Antropologia – respondeu Phoebe. – E ele acabou por se apaixonar por um rapaz muito bonito de História da Civilização Ocidental.

			Cortez desatou a rir-se.

			– Pobre Phoebe.

			– Costumam acontecer-me coisas assim – confessou. – Não sou muito feminina. Gosto de andar com calças de ganga e camisolas largas e de desenterrar antiguidades.

			– Uma mulher pode ser como quiser. Para ser feminina não é preciso usar saias e comportar-se como um ser indefeso. Agora já não.

			– Achas que alguma vez foi preciso? – perguntou com curiosidade. – Repara em mulheres como Isabel I de Inglaterra ou Isabel, a Católica, que viveram como quiseram e governaram nações inteiras no século XVI.

			– Eram excepções – recordou-lhe. – Pelo contrário, nas culturas indígenas da América do Norte, as mulheres podiam ter propriedades e era frequente assistirem ao conselho quando as diversas tribos deliberavam a respeito de questões relativas à paz ou à guerra. A nossa sociedade foi sempre uma sociedade matriarcal.

			– Eu sei. Sou licenciada em Antropologia.

			– Já tinha reparado.

			Phoebe riu-se e passou os seus dedos pela beira da chávena de café.

			– Podemos encontrar-nos em Washington se conseguir arranjar emprego no Smithsonian?

			– Suponho que sim – respondeu Cortez. – Mas não sei se é boa ideia.

			– Porquê? És perseguido por espiões estrangeiros ou algo do género e tens de estar sempre alerta e à espera de ser atacado?

			Ele sorriu.

			– Não acredito – disse, recostando-se na cadeira. – Embora tenha alguma experiência em trabalhos de espionagem.

			– Não duvido – Phoebe observou os seus olhos. – É caro viver em Washington?

			– Não, se não viveres com grandes luxos. Posso mostrar-te onde podes arranjar um apartamento ou podes partilhar casa com alguém. 

			Ela manteve o olhar fixo no café.

			– Isso é um convite?

			Cortez hesitou.

			– Não.

			Phoebe sorriu.

			– Estava a brincar.

			Os dedos de Cortez fecharam-se em torno dos seus, fazendo com que Phoebe se arrepiasse.

			– Cada coisa a seu tempo – disse com firmeza. – Vais perceber que não sou muito impulsivo. Gosto de pensar bem nas coisas antes de agir.

			– Suponho que isso é uma virtude quando se está no FBI e estão a disparar sobre ti – disse, assentindo com a cabeça.

			Cortez soltou-lhe a mão, rindo-se.

			– Meu Deus, Phoebe. Dizes com cada coisa!

			– Desculpa, fugiu-me. Prometo que vou comportar-me. 

			Ele abanou a cabeça.

			– Nunca vou esquecer a primeira coisa que me disseste – acrescentou. – «Tens incisivos em forma de pá?»

			– Chega! – gemeu Phoebe.

			Cortez agarrou na sua longa trança e deu-lhe um puxão. Os seus olhos pretos desafiaram-na.

			– Odeio quando apanhas o cabelo assim. Gostava de lhe tocar. 

			– Percebo-te perfeitamente – murmurou, olhando para o rabo-de-cavalo de Cortez.

			Ele sorriu.

			– Temos de soltar o cabelo juntos um dia – disse. – E comparar o tamanho.

			– O teu é muito mais comprido do que o meu – comentou. Imaginou-o solto, tal como o vira quando, no ano anterior, tinham tentado localizar os responsáveis pelo despejo dos resíduos tóxicos. Lembrava-se de estar com ele à beira do rio, a beijarem-se num arrebatamento febril cuja intensidade não parecia diminuir. Se não tivessem sido interrompidos, podia ter acontecido alguma coisa. Corou ao recordar o toque do cabelo de Cortez nos últimos minutos que passaram juntos, enquanto a apertara contra a sua figura robusta.

			– Não vás por aí – disse Cortez, olhando para o seu relógio de ouro. – Tenho de ir apanhar o avião.

			Phoebe pigarreou e tentou disfarçar a sua confusão. Ele fingiu não perceber.

			Acabaram de comer e Cortez levou-a de volta para o hotel onde Clayton e Derrie estavam alojados. Estacionou à porta do hotel, debaixo de uma árvore, e virou-se para ela. A sua diferença de estaturas notava-se ainda mais quando estavam sentados no carro. A cabeça de Phoebe mal lhe chegava ao queixo. Aquilo excitava-o e não sabia porquê.

			– Tenho o meu próprio quarto – disse Phoebe sem levantar o olhar. – E Derrie e Clayton ainda não devem ter voltado.

			– Não vou entrar – respondeu com firmeza. – Não tenho muito tempo.

			– Oxalá pudesses ficar para jantar connosco – comentou.

			– Deixei um caso urgente para vir aqui. Foi muito difícil tirar um dia livre. 

			– Na verdade não sei nada de ti – disse com franqueza. – Disseste que eras do FBI quando estiveste em Charleston e depois disseste a Derrie que eras da CIA e agora dizes que trabalhas para o Ministério Publico. Tens muitos segredos.

			– Sim, mas não costumo mentir – disse. – Ter-te-ia contado mais coisas se tivesses ficado mais tempo. Mas não era necessário, porque não ias ficar e ambos sabíamos disso. Vim aqui contra o meu bom senso, Phoebe. Sou demasiado velho e estou demasiado cansado para uma mulher da tua idade. Tu ainda não chegaste à etapa dos beijos com língua e eu já passei há muito tempo a fase do cortejo.

			Ela sentiu-se a corar, no entanto, olhou fixamente para ele nos olhos.

			– Por outras palavras, se pudesses ficar mais tempo, acabarias por querer ir para a cama comigo.

			Os olhos pretos de Cortez deslizaram lentamente pela sua cara.

			– Já quero ir para a cama contigo – disse. – Não há nada que deseje mais. Por isso vou apanhar o avião e voltar para Washington.

			Ela não sabia muito bem como se sentia. Observou-o atentamente.

			– Podias perguntar – disse.

			– Perguntar o quê?

			– Se eu gostaria de ir para a cama contigo – disse.

			– Talvez eu não queira ouvir a resposta.

			Phoebe observou o seu rosto.

			– Qualquer mulher te servia?

			Cortez acariciou-lhe a face.

			– Sou antiquado – disse suavemente. – Eu não gosto de jogos. Houve poucas mulheres na minha vida. Todas significaram alguma coisa para mim e a maioria ainda fala bastante bem de mim.

			Phoebe suspirou e sorriu com um olhar triste.

			– Oxalá pudesses ficar – disse com franqueza. – Mas não quero que te sintas culpado. Obrigada por teres vindo – acrescentou. – Foste muito amável.

			Ele olhou para ela com ânsia e esperou que ela não reparasse.

			– É uma sorte que tenha princípios tão firmes – disse. – As nossas culturas não se misturam facilmente, Phoebe. São demasiado diferentes. Estudaste Antropologia durante anos. Conheces as razões tão bem como eu.

			– Meu Deus, não estou a pedir-te em casamento! – exclamou, irritada.

			– Ainda bem – disse. – Porque sou casado com o meu trabalho. Mas, se alguma vez te apetecer ter um amante, estou disponível.

			Ela olhou para ele, furiosa.

			– Muito obrigada.

			– Era só uma ideia – respondeu, pensativo. – De qualquer forma, podes considerar-me um amigo, se alguma vez precisares de um. Washington é uma cidade muito grande e interessante. Estarei muito perto se alguma vez te meteres em alguma confusão.

			Phoebe observou o seu rosto sério e viu maturidade. De perto, Cortez era irresistível e ela nunca desejara nada como desejava, naquele momento, que aquele homem fizesse parte da sua vida.

			Contudo, estavam num beco sem saída, tal como no ano anterior. Entre eles havia um conflito de princípios, não só de culturas, e a questão da sua diferença de idades complicava ainda mais as coisas. Porém, Cortez era tão sexy... Phoebe sorriu enquanto percorria o seu rosto com o olhar.

			Ele arqueou o sobrolho.

			– Se continuares a olhar assim para mim, vais arrepender-te – brincou.

			Ela encolheu os ombros.

			– Promessas, promessas...

			Ele tocou-lhe na ponta do nariz com o dedo indicador.

			– Se alguma vez te fizer uma, cumpri-la-ei. Parabéns. Estou orgulhoso de ti.

			Ela suspirou.

			– Obrigada por teres vindo. Significa muito para mim – olhou para ele e sorriu com melancolia. – Odeio os locais públicos.

			Ele agarrou na sua longa e grossa trança e, puxando-a, atraiu-a para si até que, com a cabeça apoiada no banco, o rosto de Phoebe ficou encostado ao dele.

			– Estamos num local público – murmurou contra a sua boca.

			Ela mal conseguiu sobrepor-se à sensação daqueles lábios quentes e duros a tocarem nos seus antes de Cortez se afastar e a soltar. Assim que se afastou, arrependeu-se do seu erro. Não quisera beijá-la. Fizera aquela viagem contra o seu bom senso, porém, já não podia voltar atrás.

			Ela olhou para ele como um gato de olhos azuis.

			– Estás a pensar em quê? – perguntou Cortez.

			– Já está? – perguntou provocantemente. – É só isso?

			– Desculpa? – perguntou.

			Phoebe suspirou e tocou-lhe suavemente no queixo com os dedos.

			– Não posso evitar comparar este pequeno beijinho com o beijo incontrolável e apaixonado que me deste no ano passado, na margem do rio – disse com descaramento.

			Cortez observou-a.

			– Isso foi no ano passado. As coisas eram menos complicadas na altura.

			Ela levantou as sobrancelhas.

			– Ah, sim? – insistiu.

			Ele passeou o seu dedo indicador pela orelha dela.

			– Tenho um irmão, Isaac – disse. – É catorze anos mais novo do que eu. É mais ou menos da tua idade. Os meus pais e eu conseguimos que acabasse o bacharelato, mas depois teve vários problemas com a justiça. Agora tem um problema com uma mulher. A minha mãe tem problemas de coração e o meu pai e eu receamos que esta situação a mate.

			Phoebe teve pena dele, contudo, sentiu-se lisonjeada por ter sido tão sincero com ela a respeito de um assunto tão pessoal.

			– Eu gostava de ter irmãos – comentou. – Mesmo que tivessem problemas.

			Cortez sorriu.

			– Sei que o teu pai morreu. E a tua mãe?

			– Morreu de cancro quando eu tinha oito anos – disse. – O meu pai voltou a casar-se e, seis anos depois, morreu no Líbano, num ataque ao quartel. A minha madrasta voltou a casar-se. Há anos que não a vejo. Os meus avós e a tia Derrie são a única família que me resta.

			Cortez franziu o sobrolho. Phoebe não estava a pedir a sua compaixão. Porém, Cortez sentiu pena dela. Amava a sua família e faria qualquer coisa por eles.

			– Meu Deus, não queria falar nisto! – exclamou, rindo-se, envergonhada. Olhou para ele, arqueando o sobrolho. – Apetece-te entrar e fazer amor comigo de forma selvagem no tapete e sem preservativo?

			Nos olhos dele brilhou uma faísca de humor. Phoebe era surpreendente.

			– Olha – insistiu, – uma vez ouvi uma rapariga a dizer que, se se usasse plástico...

			Cortez levantou uma mão.

			– Pára! – exclamou com firmeza, tentando conter o riso. – Não penso usar plástico como contraceptivo.

			Ela suspirou teatralmente.

			– O que vai ser de mim? – perguntou. – Condenas-me ao ridículo quando tiver de preencher a ficha para arranjar emprego.

			Cortez inclinou-se para ela.

			– O quê?

			– Há sempre um quadradinho onde diz «sexo» e, como sou uma pessoa honesta, vou ter de pôr que não tenho, porque o único homem que desejo se recusa a cooperar.

			Cortez desatou a rir-se, abanando a cabeça.

			– Sai daqui! – inclinou-se sobre ela para lhe abrir a porta.

			Phoebe ficou apertada contra ele, com a boca a poucos centímetros da sua, porque não se mexeu, como Cortez esperava. Tão perto, ela conseguia ver a íris preta dos seus olhos e sentiu o aroma a menta do seu hálito contra os lábios entreabertos.

			Tocou com os dedos, suavemente, no seu pescoço. Estavam gelados.

			– Neste último semestre saí com três rapazes – disse. – Tinha de me esforçar para lhes dar um beijo de boas noites.

			– Estás a tentar dizer-me alguma coisa?

			O seu olhar dizia tudo.

			– Com os outros não sinto nada.

			– Querida, és muito jovem – disse num tom suave e terno, enquanto lhe tocava levemente nos lábios carnudos. Nem sequer tinha consciência da ternura com que falava. O seu rosto tinha uma expressão séria. – Um dia vais encontrar alguém.

			– Já encontrei, mas vai-se sempre embora – resmungou.

			– Tenho trabalho – recordou-lhe. Inclinou-se para a sua boca e roçou-a com a sua, muito suavemente. Entre eles havia uma espécie de energia eléctrica. – E imensos casos pendentes. Não te menti.

			– Aposto que nunca tens férias – sussurrou contra os seus lábios, desesperada.

			– É raro – Cortez mordeu-lhe o lábio inferior e depois passou a língua pelo seu interior. De repente, o coração dele acelerou e sentiu o seu corpo a reagir com urgência. Sem se aperceber, colocou os dedos entre o cabelo dela e levantou-lhe a cara para ele. – Isto não é boa ideia – resmungou, porém, a sua boca já estava sobre os lábios abertos dela, beijando-a de uma forma que fazia com que vibrasse.

			Ela abraçou-o, esquecendo-se de que qualquer pessoa poderia vê-los. Estavam numa zona resguardada do estacionamento e este estava deserto. Contudo, se não tivesse estado, teria sido indiferente. Phoebe sentia-se a arder.

			Cortez gemeu, enquanto ela o beijava com a boca aberta, e introduziu a língua entre os seus dentes. As suas mãos grandes deslizaram pelas costas de Phoebe, até aos seus seios firmes e suaves. Envolveu-os com as mãos e começou a acariciar meigamente os seus mamilos até que endureceram.

			Ela tremeu.

			Ele levantou a cabeça e os seus olhares encontraram-se. O olhar de Phoebe reflectia a ânsia que sentia. Contraiu as mãos e viu que as pupilas de Phoebe se dilatavam enquanto o prazer fazia com que tremesse novamente.

			– Se fosses mais velha... – disse com esforço.

			– Isso não interessa porque tu também te sentes atraído por mim – murmurou, abraçando-se com mais força ao seu pescoço. – Fugirias como um gato escaldado antes de ires para a cama comigo, Jeremiah – murmurou, trémula. – Porque, da noite para o dia, ficarias preso.

			– Tu também – disse, espantado com a sua perspicácia.

			O som do seu primeiro nome nos lábios de Phoebe parecia-lhe estranhamente íntimo, tal como a forma como ela o abraçava.

			– Eu sei – disse com aspereza. Puxou-o para si e beijou-o com a ânsia que acumulara durante um ano inteiro, desfrutando do modo como ele respondia ao seu beijo, com avidez e intensidade.

			No entanto, um instante depois, ele agarrou-a pelos braços e afastou-a. Levantou a cabeça e o seu olhar pareceu distante.

			– Neste momento tenho tantos problemas pessoais que não tenho tempo para isto – disse com voz profunda e lenta. – Não posso pensar em ti.

			– Mas queres – disse, desafiante.

			Os olhos dele brilharam.

			– Sim – respondeu. – Quero – aquela confissão mudou a atitude de Phoebe que, de repente, sorriu, espantada. – Mas primeiro tenho de tratar dos meus assuntos – acrescentou. Respirou fundo para se acalmar e olhou com desejo para a boca suave de Phoebe. Delineou a sua forma com o seu longo dedo indicador. – Talvez as coisas já estejam resolvidas no Natal. Tu vais para casa de Derrie, em Charleston?

			– Sim – respondeu com um sorriso radiante por não irem despedir-se para sempre.

			– Pensa na minha oferta de trabalho, está bem? Posso pedir mais informação e enviar tudo por correio. Qual é a tua morada?

			Distraída, ela remexeu na sua mala e tirou um caderno e uma caneta. Anotou apressadamente a morada da sua tia Derrie em Washington, onde vivia e trabalhava para o senador Seymour, excepto nas férias, e a sua morada em Charleston.

			– Acho que vou ficar uma temporada em casa da tia Derrie em Charleston, até saber o que vou fazer.

			– O emprego que estou a oferecer-te é muito bem pago – disse com um sorriso. – Para além disso, podia ver-te com frequência, porque trabalho como voluntário para eles e passo muito tempo nos seus escritórios.

			Os olhos de Phoebe iluminaram-se, cheios de esperança.

			– Isso é que é um incentivo.

			Ele desatou a rir-se.

			– Eu estava a pensar o mesmo – hesitou, olhando para ela. – As pessoas não são o meu forte – disse depois. – Tenho dificuldade em relacionar-me com os outros. E tu és muito exigente.

			– Tu também – replicou Phoebe.

			Ele fez uma careta.

			– Suponho que sim.

			– Não quero pressionar-te. Não estou a pedir-te nada – disse com calma.

			Cortez acariciou-lhe a face com os nós dos dedos. 

			– Eu sei.

			Phoebe observou-o atentamente.

			– Soube como eras assim que te vi. Não entendo como.

			– Às vezes, é melhor não tentar entender as coisas – disse Cortez. – A sério, tenho de me ir embora – inclinou-se e beijou-a com uma ternura arrebatadora, brincando com a sua boca até que Phoebe se levantou para ele e gemeu suavemente, abraçando-se ao seu pescoço com força. Ele inclinou-se e apertou-a contra o seu peito, deixando escapar um gemido. Ela sentiu o seu corpo a palpitar de desejo enquanto se beijavam, até que pensou que não ia conseguir aguentar mais. Ele levantou a cabeça, contrariado. Porém, então soltou-a bruscamente e afastou-se.

			Parecia tão perturbado como ela.

			– Já temos muitas coisas em comum. Certamente encontraremos mais. Pelo menos não desconheces por completo os costumes e os rituais indígenas.

			Ela sorriu.

			– Estudei muito.

			Ele suspirou.

			– Está bem. Vamos ver o que acontece. Vou escrever-te quando voltar para Washington. Não esperes cartas longas. Não tenho tempo.

			– Está bem – disse.

			Ele tocou-lhe no queixo com o polegar.

			– Tinhas razão numa coisa – disse inesperadamente. 

			– Em quê?

			– Disseste que, se não viesse à tua cerimónia, me arrependeria para o resto da minha vida – recordou com um sorriso. – E ter-me-ia arrependido.

			Os dedos de Phoebe deslizaram sobre a sua boca e tremeram ao sentir o seu toque.

			– Eu também – disse, com o coração apertado enquanto olhava para ele.

			Ele inclinou-se e beijou-a uma última vez antes de esticar o braço para lhe abrir a porta.

			– Eu escrevo-te.

			Phoebe saiu e olhou para ele, inclinando a cabeça.

			– Eu também – fechou a porta e olhou para dentro do carro. – Espero que os teus problemas se resolvam depressa – acrescentou.

			– Vão resolver-se, de uma forma ou de outra – respondeu. Observou-a, desesperado, com um pressentimento aterrador. O seu pai, os seus tios e os seus antepassados curandeiros teriam visto aquela intuição como um dom. Para ele, era um problema.

			O seu olhar era tão explícito que Phoebe perguntou:

			– O que se passa?

			Ele remexeu-se no banco.

			– Nada – mentiu, tentando ignorar aquela sensação. – Estava só a pensar. Cuida-te, Phoebe.

			– Tu também. Diverti-me muito.

			Ele sorriu.

			– Eu também. Isto não é um adeus – acrescentou, ao ver a sua expressão desolada.

			– Eu sei – porém, sentia-se inquieta e não entendia porquê.

			Lançou-lhe um último olhar. Os seus olhos eram escuros, sombrios e pareciam cheios de desconfiança. Antes que ela pudesse perguntar porque estava a olhar assim para ela, ele fechou a janela.

			Acenou e arrancou. Phoebe ficou a olhar para o carro até o perder de vista. Ainda sentia o toque dos seus lábios na boca, e o seu corpo, cheio de sensações novas, pulsava dolorosamente.

			Maravilhada e atordoada pela emoção, virou-se e regressou lentamente ao hotel. Naquele momento, o futuro parecia-lhe luminoso e prometedor.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Três anos depois

			 

			O pequeno Museu Índio de Chenocetah, na Carolina do Norte, estava muito movimentado para um sábado. Phoebe sorriu a um grupo de meninos que passou pelo hall. Dois deles iam aos empurrões e a professora chamou-os à atenção, sorrindo a Phoebe.

			– Não se preocupe – disse Phoebe em voz baixa. – Tudo o que pode partir-se está atrás de uma montra.

			A professora desatou a rir-se e continuou o seu caminho.

			Phoebe olhou para o cartaz onde algumas palavras no dialecto cherokee apareciam traduzidas para inglês. A tradução não era muito exacta, contudo, era melhor do que o letreiro anterior. O museu chegara a um tal estado de abandono que as autoridades do condado tinham considerado encerrá-lo. No entanto, Phoebe encarregara-se da sua direcção e dera nova vida ao projecto.

			Na parte de cima do letreiro, figurava o nome da vila, Chenocetah, e a sua tradução: De onde tudo se vê. «É mesmo verdade», pensou, recordando as altas e majestosas montanhas que rodeavam a pequena vila.

			Phoebe acabara a sua pós-graduação em Antropologia, estudando à distância e passando algumas semanas obrigatórias na faculdade durante o Verão. Tinham-lhe confiado a direcção do museu de Chenocetah com a condição de que, entretanto, concluísse os seus estudos.

			Em Chenocetah, a poucos minutos de Cherokee, na Carolina do Norte, a terra era um bem escasso. A reserva índia de Yonah, um pequeno terreno índio, chegava quase até à tabuleta que assinalava os limites de Chenocetah.

			Nos arredores da vila montanhesa, onde havia mais hotéis por metro quadrado do que em Myrtle Beach, na Carolina do Sul, três empresas de construção competiam por inaugurar vários complexos hoteleiros. Uma delas estava a construir um hotel temático ao estilo de Las Vegas. Os outros dois eram complexos turísticos luxuosos, que incluíam rotas para conhecer a vida selvagem. Tinham a atracção acrescentada de se encontrarem de costas para uma montanha que, sem dúvida, atrairia os apreciadores de espeleologia.

			Dois membros da Câmara Municipal tinham protestado veementemente devido ao impacto ecológico negativo daqueles projectos, porém, os outros três e o presidente da Câmara tinham votado a seu favor. Só os impostos pelo consumo de água iam encher o cofre municipal, para não falar dos visitantes que iam atrair para uma zona já orientada para o turismo.

			Phoebe, como os dois vereadores rebeldes, pensara no custo de aumentar o sistema de despejo de águas residuais e o de abastecimento hidráulico para satisfazer os pedidos dos novos hotéis. Estes estavam tão perto do museu cherokee de Chenocetah que iam certamente afectar a pressão da água do museu, que já era escassa para o seu gosto, tendo em conta a quantidade de visitantes que recebiam.

			Outro inconveniente seria o barulho que acompanharia o aumento do trânsito na vila. Comentara aquela possibilidade com um dos ajudantes do xerife, que tentava seduzi-la constantemente. Ela não respondia aos seus avanços. Ultimamente, qualquer homem que usasse um distintivo enojava-a.

			– Precisas de sorrir mais – murmurou, com ironia, a sua companheira, Marie Locklear, ao aproximar-se dela. Marie era meio cherokee e estudara na Universidade de Duke. Era a gestora económica do museu e um dos seus mais valiosos membros.

			– Sorrio quando estou sozinha – confessou Phoebe. – Não gosto de incomodar o pessoal.

			– O meu primo, Drake Stewart, vem almoçar cá outra vez – disse Marie, referindo-se ao ajudante do xerife que patrulhava aquela zona. – Disse-lhe para nos trazer aquelas saladas de frango picante daquele novo restaurante de comida rápida – acrescentou. – Está louco por ti.

			Phoebe fez uma careta.

			– Estou farta dos homens.

			– Drake tem trinta anos e é lindo – recordou-lhe Marie. – E tem sangue cherokee – acrescentou. – Se não fosse meu primo, eu própria me casava com ele.

			– Também é ajudante do xerife.

			– É verdade. Esqueci-me de que não gostas nada das forças da lei.

			Phoebe entrou no seu escritório seguida de Marie. 

			– Não gosto nada dos homens e ponto final – respondeu.

			– Porquê?

			Phoebe ignorou a pergunta. Desenterrar o passado era demasiado doloroso.

			– Podemos arranjar o buraco do estacionamento? – perguntou. – Estamos a receber queixas.

			– Se acabarmos de arranjar o telhado, sim – respondeu Marie com desinteresse.

			– Outro buraco, não! – resmungou Phoebe. – Onde é?

			– Na casa de banho dos homens – respondeu Marie. – Há uma poça em frente aos lavatórios.

			Phoebe sentou-se à sua mesa e apoiou a cabeça entre as mãos.

			– E já estamos em Novembro. Vai começar a nevar e o telhado vai cair sob o peso da neve. Porque é que aceitei este trabalho? Porquê?

			– Porque mais ninguém o queria?

			Phoebe desatou a rir-se. Marie era incorrigível. Sorriu à rapariga, um pouco mais jovem do que ela.

			– Não, foi porque mais ninguém me queria a mim – disse.

			– Não acredito. Licenciaste-te entre os melhores da tua turma e fizeste o doutoramento em tempo recorde – disse Marie. – Li o teu currículo – acrescentou, ao ver o olhar de surpresa de Phoebe.





OEBPS/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/images/portadilla.jpg
Diana
P( eﬂlmez‘
nles do amanhecer

@HARLEQ@IN‘





OEBPS/images/cover.jpg
S SSDaliner:






